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Chile adverte 

que não poderá 
saldar débitos 

SANTIAGO — O Presidente do 
Chile, General Augusto Pinochet, 
advertiu que o país não poderá pa-
gar sua dívida externa se as taxas de 
juros continuarem elevadas e conde-
nou a recente proposta da indústria 
americana para que a Comissão de 
Comércio Internacional dos Estados 
Unidos aprove a redução das impor-
tações de cobre chileno. 

Na opinião do Presidente, se os 
países ricos cortarem seus emp'rés-
timos e investimentos, os problemas 
econômicos das nações em desenvol-
vimento aumentarão, criando situa-
ções que serão exploradas "de for-
ma inteligente pelos marxistas". 

— Se as potências não compreen-
derem isso, verão que os países de-
mocráticos desaparecerão com o 
passar dos anos, esmagados pelos 
totalitários. Os países desenvolvidos 
têm que entender que, para pode-
rem ter amigos leais, devem dar-
lhes o apoio necessário. 

O cobre é a principal fonte de divi-
sas do Chile, no momento, e uma re-
dução de suas exportações dificulta-
ria ainda mais o pagamento de sua 
dívida externa, que totaliza US$ 20 
bilhões. 


